
file;'e sid<1de, un11L ol)i iZm,Lt.,1-L) I ver altivo e orgulhos;.,, se alii••í,z e •ch\sache, o primeiro (lirecto) da 
orgulilo } ivl ssern entrada n•i(Iuella 1'acúia de lünas de Curo Preto, e o 

que 11(•s e, inlp ()St L pelo nos~ se,an•lo director da Esebla de Phar-ser=i\ -4 eonlpleiyão file artista deli-
`U liÌtel e.7tie, pwlEl dt'C'OI l) P,' -o- il :l., ` macia. ca, e h[ m_ t . Tv(l•) t's,;e a: 'ombro 
pr i':), pela di ;:1idiLde, pe1_t' quasi que a elle se deve. Foi elle, Pelos telegrammas ultimai, pu-
Ilìn• )1' que de1-em(_ s à P< 1tr11L, , , ••.. flue iev ant-o1, a tI'laIi-ular estação bl1C3d03 na ImprCn3a d0 1t10, vemos, 

pren••. (,o Brazit á iniciati, a que [o- com -prazer nosso, que a c .maca dos 
se 1),-ÚI.iUt:Ls l uerelnos sei' í 1:•.,r ,) 1 } , General Carneiro, que lhe mereceu ! 1 ql _l n-iou de p ìb „ na o.na ar,rs(lca,deputados de Minas, em terceira da imprensa. e dos homens do ^•(-

•cí I);)rénl nesse. p.Lrti do, litt(•r.:ria a cíenílaea, respeito áquei-' i (liscassão,votou a verba (1e30 contos 
i vt rno o, litls raS,ados elogios: fol ¡ 

11x.> e grupo de llonlallti pio- le P(,nio da replli)ü •a sul-arnerícirla. i elle que construiu o !alicio da Ju6-ide auxilio ao trabalho de Souca-
1 n \a(la men(6 que ciucoenta lornaes Í G saux.—failatldo ainda a sanc, ao dos 

LiN• C.1•nl)s e honradoti;, de 1• i o 1'a, uni •nlptuJso enii)dernistiirlloi' 
d"t.gilel.( pa.Z, 1,0=3J imt,0 e II"ma0, ( t ( seIladores—. Ficará assim tão gran-

CII'i aC-tei' 111p Alut.) e lluìi( tL f2" í'in 1'.OS110tiIti?llll;[ti )'efCl'e1lClas a0 i Cdificio, gLie é uma [nanai lia de 1 ' b de iniciativa coroada com exito do 
arte. 

, i,• UI '.•` l,ropri-a ,uu.s:-a r]o sei[ :zallzIle, coo-
OS 110SSOS brios CIULLsl ettltl- S a.. (.J•'uA (z ,3 •à 1 (1 •t1 TuJ ,nud(), r•lll,l f • p110 ( E Oaf [ O,a 
ctt)• e devaileá(los. PI1Cï`Tiít. 1CCEll' a CahO Pti:a Abra LTI- Ai'( hl\'0 Pllb11_Ci) amE'1r0, alltlhil(10 

I'PocedE' 1' assllll (' ULZ11L 1 T̀ahtCáCa Cm que S2 1?Úde a,S OIa 1'e- Crte pCloà dr6. ( sia e en!la C •• . Um  rat;•icío ql•e nos Iton:•a 

Dc Fralleisco ti.',unasaus recebemos 
um.l f ill;a dc' prup,lganda sua--al 
hu,n filo lìatu 'lo de 1/i„ns—na qual 

a(;ucilc n:)sa a1n1:•J, i titulo (le re-
cI_•rno, reu•líu as aprc'ciaões da im-

deslnentldo. é que o nosso n, ,, stii) cit[Il-airíoí.. dez,le i peijut'Ila 
•ICii!_, 11U maior das all(',Ie i<L- nu'.1(`ia ao exlewl o arti o. 

c Já o úitisemc-- no prT(heiro ilume-des, no imus proiund.) do -

•e gero p-•Clar<L I e °, upei'•1r 1 I p í 1 i c15'rx tein 5 1) t milo• • r}nde,col-
r0 rl'e`tCSPII)arlll'10:—F1' 

o í• É:•, fle 

(1&,e• to triste e clesealnp• «10 
. iGl Se !ì<'lr'teiw, nIlt e Pese iu,0, 

L•Y1t. Uellìo trnnc0, s•eceo e j(i rltir,°Ciclo, 
(•ssa(lc, dc Jr•tcrtSc clestenittl0. 

¡•orc<ce1'r• e;:t.jielleciclo 
E C> 

,C r acTjct ' t( lirue, (10 calor Uen Ci«d0, 
' ► l: i 1 r 

ti •(;'ï.GslJii`• llte CL41i,• GJ•'LC,12rCClC•-U s 

:iP(C• •, 0'T.rl? CO!'C_{•!!0, C;ti t-1'r°CG ir11CLa('•7Z 

(10 1TG72C'G L'C'GiìG, 

P0is íc cão (l0.>: ctiiíc• t;n"*a0•• c• rnira•ern. 

e G«O co, tsel 10 
Do cc;tt.0r w..tende cx duleid,-i tiragem ! 

tu és 0 í;ietb espelho 

t TicliCiO 33ra7.. 

prilueiïos que, no genero, correm 
mr,n.lb. 

]sio não é já sulf)ciente. 
Francisco Soucasaux percorre nl-

tlnlamellte o l:slad`J (le Minas. líra, 

I ANHO -1903 

A '•,,'_' 

•j T jyi- I P f• 1 f 1 Blnp, T 
g{ii -i •{I •ir0T1_G10S0 

s 1 •r :. 1_.i•l. `•J •• ≥,. 1•".` 19 L  d.  E  
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Crai`at• respal:sr~•vel 
FEF?i•lAi'DO MONTURO 

yaAtaS.•A,.,.}..vf i.r✓1 s..A+t._-,*Ct1.• ,̂n.•ri. A • ' c..l.<:ws•.•s•2 •hlign-RIrwA •^.rRAsdt `-..d••+^rh •+-..•1-'•.,A.ifvRrst"+•.,t•••.t 0lod•Lsl:/•t' os.SBte•fmr+Q1•.•t.4•Y•A`lRasa•a,aE Oih IO•G+•.6 0• v 

(1 T•'r• 11 Ru,,,:Llt _11' IL•• li 08 8' us Sll-'', 

0 il•ss) p()V- pOc Z1111(1:L 
lar : Ll.t.i l - ≤;e, d(•sapp,Lrereìldu ; 
1;..)r (' 0111p1et',) e=; e p li-tld(:):; 
ilojede-;,lriciitad,)s e (',IUnib:L-
leltntt , 1u11a qnc' jil ti ra ill 

r1ti sU:tS ;`t 
Í 

o sete ideal. 
iltly' (3.tiCjllB_'el'a112 p)I'l'ìll tLld') 

c.a-irtlnl 110 ba, at; Iro d•• 
dC.•1U1'Ios elil que ag,,i,13 se 
etit,1'•en1 ful•ibulldLLìileate, 
p,•el)<'1:1°a11di) ilss1111 ì1 : iJ`iS:Li 

l:ïttll 1'1111113,, SC 11:LJ vlel' L','lI ' 

11Jti-J l)iLï't1dO, Ìoi'ni.Ldv pJì' . 

Homens dr in-iis fiaE) ta,ct•) Í 
en-I cup peito 

11>•ì i;_ ueiri todas e,•s-Ls e.i'eì1-
(th, e:;e eJ 11L111('t,) de 
bre .Z: e ala\ atlt:LdlLs iL` pli'11-

(;<.-)(, , esse ideal 1i111pidb) e pu-
•:,, ujo iiul principal .ej1_L 

iltl ► aI'ì'Lllnal' o p,,iiz des-
t',ul1•Ul1Cta1' a S+)c1ed:Lde, I11i1.:• 
eliN idar todos os esfor(i )s, 
1'etlllll' ti)d:L <6 eí3e,r- i:L e 1)J:3, 
ct)nt•Lde pviril 1e• 1Llltar o nos-
:;.) ììO111e tíl,) de('.Lìdo, enno-
1)l'C'er Ll. nos;ti1L rtL(,LL p—bl'e e 
Cle•_Lvredltadll, 1'e•ollC1111st'Lt' 

SU•L!'c.)111-

1)2teì1(',i1L C,,In, > p•J ítico) ('(;1110 
11oIl1i•111 (le 1'.•ìt'ïCl!),5e1'11.L et•nl-
pletaiiici-te de. • lec°e.••la,lio, 
p•:)1S (111E t' )d ,-; (., e-wihet,oni, 

, 
e p'. >:' 1tiS') t;1(;.ytr1C) Sentem e, 

1 
('-o111pi•e'_3 ld- ii IL SLi:L l,L1t:CL• 

velho o' 

eSbUi'cLGa•l' 1 b1.ïC•) i)t'ete-: i1 

Ilt1_llli'.a`;:.Li' . iv 111:11' IIüìllt•iiSo' 

d L t:Ll;t:'ìs Itliii)lï'!st•ti 

`7l) ILC1Uelle ; que de;e 11tn1 

tL i tl: ,2'L Cii) 

t',1 : il, i )`ì !11'"i,'Tt 0,` U1 , LU1U i^ 

Mt t` MI, di:l• `,(' liln; iLl'•ILb:Lï : i 

50111 [ile i1k1U011 

e-' 
•1 qll,' iL c:Ltl'L ïll(:ltlf',ììt( , sC 1 

I •Gri'{/.t•fì l .•'C{jC'•T-•(• hC' •f ?JI' ; j 0— •1—.•' í••.• 
0 JG!O --

! t_•121a •'YLL11d+• A (' L C•CL'•lU' Til!"), 2 0 RC'.ï'. I)('i0s mah l,er'cito,- e, paízage.m, pi)_'.em cJmp alar-mie aos 

(' itit•) o Clue a L1111,1+.:)}' parte InO(1Cr110s pl'uL'ez:s.l6 tiC C•!ntiir[1Ci:L0, 

dc• p:liz e.•per:l. l !`idem admirar l)oJe os "viaJanteti. 

(') I• siln é iate se pc)de,.àt PJis soacatiaux iti (los .que con-
tl'ibuiu lnais •r:InttCmï'llie ara a p . 
rPa1í J (, C.i-('-1)ï'a 
que lhe 1); !rbolou !lati l.ín ias %,,iitE'nl- ¡ p!u)log'aplllas filas suas pr;nclpa C6 

pIa(,̀es de' arìi:•.ta sonha,lor e•l.,cn-i villa•, eida,les. Zn  iulportautes 

te. enl que se encarn•,u c:uno na' e propoe-se fazer a publil a(:ão tlnnl 
alho,,i sob a direc•ão litteraria do 

tit' 1'. _ to de Lima, director do 

Lnl tre• m.czes fe:: o rodi-io : i sebo olfcial. 
P 0 .; lh;!;rl do ,•slcc•lo de Ninas, que 

atirou p- ra os ares o palilcío do, 
rialnento oa Llo Gu: ,Tre6so, comi) será dividido em dois vulunles, in- 
111( chimanl; que f . ronde: a(e serírá a hi<toria do Estaìlo ele 1li-

U1 seus C . i la )Ol'%riUreti. tie1Y40 0 hïìnlC]r0, (a i'8, h1C8.S, mI11C1'a1••:Ci6, Clìl geral 
1ll't dlry'lld'ld8 C Lle 1) 'lltr0 iL C'tilìi•l C 1O d1 c id idt dC e• E3- qUe lhe. lÌreraln U• ():'} ialtila.ti, i10- p í 

'' ' nas, •. om. Lnha la de notas coro-
 acl e l•t( ) ; t j l •tla R( Co*liaRlr'^nfJ ìillh c , resta u, r perdlao •L Il !la 

l st ~' 13 meadamer•i e cio Rio e Si- I'auìJ. 
í1 SI-1,1 `• Il.l\ i?,- í•i <D2'i?sR•:l•• —a r16 nIia capi- 1 1 nC1C2-. 0 primeiro volume cJ[Itera 

1 ta1 de fainas — unia Sgrp 1'Cza da Cl- j pula honra pala Ilbti, pOrt(igtle- j .1ssLlr n, is relativos ao passado de 
t t.), 11Llmtl •):.•1cLvrLl. ,• ; , I zes ± s .• 

(,Lu- pbue orgulhar ,,) nas, sua evolucao econo[nica, in-
S:LIS cLr Lu11 p•.)v o, é fazei. ,);eri)alncnte o I3r;l;.il. ¡ Falt;wa o •(lleatro á cidade; e foi dustrial e poìitica, colonisação, etc. 

1`eaILSCel' 11111iL tioGled:l•le• Li:I T,ìPül. (llt•,ll rl'dìtT20 1,11111 Ic- aTll('ra o I osso palricio que tornou a 

• (;a l;isoria natural da reg mi 

Serão illustrad(.s os dois volumes 
I(: isto t'•dos n(ís reCiì- cai ob,zciiro e ,,bandonado, surgiu iniciativa de. o delinear. 'o o su- 'cem Irais de 300 travaras devidas 

i111e.1e1•lllos o iliaJ (1110 uoy do solo, como per encanto uma ci- borllin ut a nenh[lm chis esl•'1(}, do-!., photo-raphias ele Soucasaux. 
COl'i'oe 111]) )e-se -1106 LL St.i'1- (lado coral suas 1011: as e exi.ensas Inlsavies. _• constr'nC,'t:i1 Obe(lry'ceU a 1 tiltimalncnte quando este roso 

riia>, Cvni «tu SCrv1•0 (i Csg()tOs que e4- .L)1J pessoal. •( a() fali Ilr.da t.J :Ill1gJ tratava de assllmp[Oti refe-
eta, e iminedi<,ú L Ob}'1` 1:tsa0 Il,_t0 1Cin rival, CJìì1 a.ºua abtiilílillte `'Jucasatix„ (é {166rrn que a Casa ; 1 rentes ao Mb " Wn• em Ouro Preto, os 
de o remediar. em tolos os d xliicilio6. cora iIlumi_ ; ele espectacuk)s se intui la), do flue ; lentes da escóla de !íris oíl'erece-

l•Ili'IL Sllpel'iLr p,lrC111 tz-t,) nação ele,1rice, carros elCetricJ) ( a 6CiCIlCia do (lia aCi)nsellla sob 0 Ì ram-ll:e uma bella sessão seieatifi-
} 1 etc., etc. E' o !alicio ck) presidente ponto de vista da esthetica, da cJm- ca, que durou tres horas, e que 

gl'1111des dif ic,111d<tde , C.i•- 11,, l l- mo:.lidacle, a se.Turan •a, da ilhimina- ; do Es11 c , e o )alicio c u cCoo !1 re S constou  de, railio^•rapl:ia de M. Riln-
t1l•alln'1C)s, LL )eras entre •, n i0, da a"UStiCa. 1 s,., é o pilae.o ,la Ju=tida, o (Ia Aca- I ; tgen correntes de alta frequencia 
t:Lllt0s politi(1õ•, etltre tallt<L•_ì d,i nli Lívre. (le Direito, o da _Á ri- Não ha muito c_Jostruiu uni cite- ide Testa, electricidade statica tele-
individmilidades que se 5 cultura, o da Secrela.ria do Interior lier photographit•o,—o prírneiro do!graphia sem fios 1larconi, Raios ca-
llentanl l•l. p810 seu e2 rIìCter. e (1116 F)naI il-as, o (lati SeCretirias iiraZìl—conforme ventos nUlu JOr ial i thodicus, etc. 

(, do Estado; é o quartel de policia é bïazileirc. PJrgae seiba-se : o nosso •tl 1)•la su1L i:ltelli•encla n 

i i .1 - (10 c I111nP.:0 c P, Crri)— iLt(0 eliLilll 0 anlne111 l lo:o rrap 1•). Es u(lou -Sa , S •, .; Chis perlo[.(, dos u -

e gr LLlldios0 e•;tad1st11: COII- (pile tem Uma Gtla.le no ia ls afie- arte cl'('mos flue na h_11C'lTl;.lïli;a; C OS j t11110s JOl'IlaCS bt'a,iieli'os que 1106 

selheiro Joio Frailc0. untado grì(u. (!o -eu desenvolviwCI1- seus trabaIIwJ;, prirlcipaiuenlc de ¡ leram á tnão ; 

Do «!'0:nmer c.0 de 4?íT2as»: 

5x11(-i !orisonte nasceu,--alteando-se 
nos seus palacctcs, alisando-se nas suas 
pratas, desabroc fiando nos seus jar- 
dirs,--ïudo soá a vista •tinoro•;a e com 
a collaboracão carinho'-za do intelligen-
te ar.isïa Francisco Soucssau:c. 

Do "Arauto,,: 

Bem liaja o sr. Soucasaux; e por mais 
que queiramos enait•ec;;r o valor incom-
paravel do sc rviçv que nos v,,m pres-
tando o seu espirito claro e empren-
dador; por maior que seja o nosso es-
forço para darmos ao leitor uma ideia, 
pálida m^smo do que sere, em reali-
dade, a belfa tentativa do benemcrito 
arrista,náo o ccnse•uir:iros jímais, nâo 
já pelo desataviado e pobreza da nossa 
palavra, mas pela relevancia e magní-
tude do propr:o comi) etimento. 

Do P̀rsrot,,: 

0 sr. Soucasaux, bom é que o diga- 
mos, não é um explorador, mas um 
dedicado amigo do nosso paiz, e o s r-
vi ço que elle vae prestar a ninas, vin-
guem ainda se lembrou d. o prestar. 

Do i& -Jornal  ato i'ovo..: 

Crer Afinas que é de actividades— 
como as t= o sr.- Soucasaux—que ella 
precisa, porouc oram actividá•es as-
siri] que I•ealUaram est-1 commettimen-
to, olhado cem indiff•rença pelos ca-

as da polidcag2m. 

O,tC11)p10, é 0 tllCatl'0, é a CStaÇJ.O aInl;TO não é arCblteCli), SC[riCnte, é 
Alto p'eeinil et te do l•nb'e ! f 1 t 1 1 i " t 1 e' •e•L•cm ali 1) l0 1 

Lá fúra vêr-se-ha que Minas, na es-
ph•ra do trabalho operario, tem quem 
a nobilite e engrandeça. 

Do ̀ "Mario Popular,,: 

Quarta-feira da semana ultima, Bello 
Horisonte, no theatro de sua proprie-
dade, reuniu os melhores elementos da 
so-¿edadz, que alli, durante ires o qua-
tro horas, viu admirada a sua terra, 
cujas bellezas lhe tem passado desper-
cebidas. 

Ao terminar a exhibição,o presiden-
te Salles disse ao snr. Soucasaux:— 
°Muito e muito bem ! não fazia ideia 

que o s:u trabalho fosse tão avultado e 
bem feito». 

.... . 
üuicies, paisagens, grupos de se-

nhoritas, choupanas do curral de El-
Rei, tas, de f_,stas cifeciúadas 
—eis o que, graças a uma lanterna de 
projecção, o artista mostrou aos seus 
convidados n'essa agradavel noite. 

Do "`Izario de lliTlas„ 

Poucos porém terão feito tanto quan-
to tem mito, com uma machira obe-
diente e um golpe d-- vista seguro, e 
se simples e admiravel artista que é 
Francisco Soucasaux, e ao qual a cida-
de deve tanto quanto por elle passa, 
ás vezes, despercebido 
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" loiro I'aq-v •'ic? eis :•t 

E'- o homem do dia, o snr. Paçô 
Videira, não lia que vêr! 

.. , E não é isso d _' vido a, e11(" 
ler reedificado Lisbw)a, depois d•) 
celebre terramoto, ou expulsar os 
jesuitas ! 

Muito plenos por ter inventa-
do a polvora ! 

i,lylas a razão por que o sr. Paçô é 
o homem do dia? 

Facil é responder. 
Tem havido ministros grandes 

para as grandes coisas e o sr. Paçô 
Videira G «piro e.,ta,lista grande... 
para as coisas pequenas»! 

a: 

S. ex. a. como português, é ma-
caco na imita^no. 0 outro simio da 
fabula tentando fazer a barba, tal 
qual como seu dono, degolou-se; 
ora o sr. Videira se não largou nAto 
da navalha para escantroar os quei-
xos, fez outra intitarôo que, para 
mim, foi de peior resultado que o 
suceedido ao 5iindo .. 
0 sr. conde leu—devido a trans-

cripção de Silva finto—que uni ins-
pector dee correios, no estrangeiro, 
(creio que isto sucee.rleu na Ingla-
terra; se dirigiu. a uma estação te-
legrapho-postal a solicitar serviços, 
não o/Jiciaes, do respectivo empre-
gado. 1;ste .. como muitos que a n 
te encontra por este mundo de Chris-
to, não se julgando a coutas com 
um superior, mas com um anona mo 
qualquer, de modo bem arrenegado, 
disse. pouco mais ou menos, a can-
tiga do costume no tempo que em 
Barcellos havia só uni açougue: es-
pere ou... vá a outra parte. 
10 qne fez o inspccior? Sol*:iciia 

uni impresso e, n'uni laconismo bas-
í.e,, inglês. fez transmiltír ao malcria-
do, ao incorrecto empregado, um 
telegramma da sua demissão, que 
assignou, para pasmo tio emprega-
do e para exemplo dos outros! 
0 sr. Paçô Videira—que é minis--

Iro por d,•.ndN•smo — ruminou « ires 
quinze dias» sobre a leitura de tão 
sgmptomatico suelto e a montanha 
do seu cerebro inchou, inchou... 
parindo ¿ o quê? 

Encontrando-se na Pampilhosa-Bo-
lao foi á e,, taça(1 fito correio, escre-

veu um telegrariima e disse para a 
encarregada: 

—Transmitta-o que eu verilio já. 
Demorou-se muito. \'estes entre-

mentes appareceu um vendedor de 

v•m•rva,wo-vº. a w••v-avww•,vor• 

(2.) FOLHETIM 

,1L\:C1P111S 
11 IL I'I':1HE S 

Jtrrpressões d'urn reservisr•a 

Realmente aqueda onda inimensa 
de honiens, movimentando-se des-
concertada e impetuosa, num rede-
moinho constante, tinha a meu ver. 
os seus qu.es de parecença com 
aquelle dia que as Escripturas apre-
gôam tremendo e arrepiador, I+, se 
a caia do juiz de lá fôr tão severa 
como a dalguns officiaes que ali 
havia, é na verdade para lamentar 
ter a gente saido do nada para,de-
pois de atravessar este planeta, sa-
be Deus como, ir soffrer uma enta-
ladella d'aquellas. Melhor era não 
ter nascido, como dizia o bom do 
Job. 

Ainda que, diga-se com sinceri-
da,le, (,lies agora trata v arn-nos com 
muito mais carinho que de costu-
me.—Eni regra do proporção, estão 
nnríto melhores, — dizia uru .11anel 
lá da minha aldeia. E era assim. 

E' que muitos tinham a perspica-
cia precisa para entender que aquel-

jornaes a quem a directora da es-
tação, de que se trata, perguntou 
se conhecia uni sujeito a.ssint e as-
sano, emtìin com estes c agtielles 
traços. Dizendo que conhecia, pediu 
a sr.a se ] lie levava nin recado, ao 
que (,lle aecedea. 
0 vendedor estava confundido. A 

pcss)a que imaginava ser o auct.or 
do telt'gramuia — c que enconh•ou 
n'unl cafb—não era a desejada, mas 
inform,nr que devia ser uma das 
que, tanibenl, ali estavam "e- in fi-
cou-a). 
0 secretario do snr. Paçô, que. 

acompanhava o niini•tro, ouvindo 
esta conversa pergunl.orr, o que ha-
via. 

e V. eS.a é a pcs;r2a que es-

creven agora um telegraniuia venho 
de mando da encarregada do cor-
reio saber se o quer completar, pois 
prometteu que voltava lá., . . 

—\ato tenho lá que buscar; o te-
legrairima é oJflrial. 
—0 vendedor de jornaes foi dizer 

isto á directora que, novament 
mandou dizer que não era o tele-
gramma offlcial, mas sim um assi-
gnado—Alfredo. 
—Que es'upida mulher, d isse coni 

ar superior o sei retario. 

Promptamente o sur. ministro l i-
rou um cart.ìo de v'a'la, euhcgoa 
exclamari fio : 
—Di,a lá a essa be.it2r que e:r t -

go que chegue a Li=b.•a 1(ie dirí4 
quem. sou ! 

D'alii a nada o snr. Paçô entrou 
na estação e pousou rio fpiiciiei um 
papel sujo, pandilha, em que c' c;,e-
veu uni telegr;amma a suspende:- a 
encame„ida ! 
A ni;te desta, sabendo do passa-

do, foi á estação do canijnho de fei-
ro, desfez-se em pranto ; disse que. 
sua (ilha era o seu unico amparo! 

Proniettimentos. e mais nada, 
até mora. 

0 cumulo d'este, lance está ain la 
n'isio que lênios: 

«Quando o vende_hr,• de jornzcs, 
saltut do restaurante ' m? o cxrt.ío do 
ministro, este s:zob de in;nna cathe-
gor•i.z diz para o secretario: 
—:Vão notaste que a mulher se pin-

ta.' parece que anda caizda. Isto vaio 
I es»10 a pï oposity, porque tenho aqui 
uris pedido e outra senhora que quer 
vi ?• para aqui e ponho esta no meio 
da rita. 

1-bi então que o sr. secretario 
mou Mina replica •ue n.ív podentos 
transcrever, que e,le n_ío gosmaria 
se a pobre senhora tivesse iun irm.ío, 
para a jazer respeitar, replica que 
escutada pelo snr. Antozzio Cal..'zeiros 
e sua niae, os jez sahír psz,a a pla-
tajtírrrza... , 

les pobres diabos. acostumados de 
novo á vida folgada e livre dos cam-
pos,.não se sujeitariam facilmente 
ao assustadiço rigorismo militar. E 
porquê ? Por uma razão que mais 
tarde diremos. 

Levou sez uramenie tres longas 
horas a pôr tudo em ordem. 

Atiles de, recolhermos á caserna, 
houve a primeira chamada. Que, 
trabalhão, para enca.-sgrtelar na ca-
beça d'algnns o numero que lhes 
correspondia. Aquele tranco era 
mais rustico que o barrote em que 
estava encafuruado, finais duro que 
o cano da arma que 11ies foi depois 
ministrada. E algum, depois de ires 
e quatro dias, ainda não sabiam o 
seu numero. Que rudeza, Santo Deus! 
Parece que em certos cerobros nun-
ca. tinha germinado uma luz. Tudo 
eram trevas espessas. 

A' voz de destrocar, levantou-se 
um alarido infernal. Os gritos dos 
sargentos e dos offrcíaes perdiam-se 
indecifraveis. naquelle alarido eu-
surJecedor. Muito a custo lograram 
indicar a cada um a cama que lhe 
pertencia. Mas estava tardo bem or-
denado. lm palheiro apesar de of-
ferecer melhor commodidade, não 
teria comtudo aquella boa disposi-
ção que se notava ali. Centenas de 
eusergas, unidas todas umas ás ou-

F, depois digam que o snr. Paçô 
Videira não e um ecladi.sta grande 
para as cousas pequenas! 

\ada teria acontecido á eu.(,arre-
rada do correio se o siri-. conde ti-
vesse cara... de ministro ! 

Eu. 

A SOCIEDADE-
Chuçou a esta vida na ultima terca-

_leira, ilt lo em ?egitida p,1M a S•na Ca U 
de ReTnelhe, o lì)sso izlustre patricio' 
e.: ni.,) e rev ,2. ,, Sr. D̀. Antonio Barro-
so, biso do Porto. Aronzpanhava-o o 
seu serr•etario particular, o rev.- padre 
Barroso. 
—Víc,•am alui os srs, drs. ✓os,,ì Ira-

ria Alves Ferreira, tenente-niedicv de 
artilheria e Vietorino ae : Lxgalhãe.s, 
a fères nzedico da reserva, actualmente 
110 Se:'vico activo. 

—Vimos nesta villa os srs_ Antonio 
Augusto P iiiia de Mello, escriv.ío de 
díreito, Cesar de Lima, sub- ns e, tor 
rintario de Panzaúc.zo, .tose .t,artilis 

de Faria. contador d.í comarca da Po-
vo_z de t'•r inz e nri22-e droc:nado, 
cone ? zereixrtte .lo :'oi 1"). 

—: 'e ressaT .zm da praia d'Apulia os 
3ï s. Ail •;•dS10 ti 12tCaS'211.í. Valtoel Pe-
rei; .z ;stevas, A; n.zldo A7 evado e , ami-
1,as e o rev. px.'ra alasasso Culi'1a. 

ativa, a;1I n ) . orto os s,s.: c'ozzse-
lhei, -o S.c Carn iro, Pran.-is•co I ïlippa 
de Sozi7a T. da Silva Alco orado ( r il-
ta _ oaca;, Tiz )mal .tos d'Araz jo e 
.lu.' ) 2i , , e -li 21z 12S torreia. 
-- ' Tit.',,2-.Ce ; ),7 A2L'¡112 -ic, CTT2 

J' a.l 121: , 'a'. _'? I • ì "27J •LïT•2a 
Ta»•,z ::.:..••. +criv.2o a`a ,.zieri'z enz 
T ã:ler t 1, o sr . cv::zrten ad.)r _.,`an,)el 
Jos-
- U) i ) i nata vtlia colli sua 1`.inzí ta, 

ho.SpedxnlU,Se 11,): ; tilai •1•)ri7, o 

dr..\siares.''. de Coi,nbra. 
—2 é n passajo in,• onulzoda lo de saii-

de. ac,':ando-se, poreni, em via de com-
pleto resta,-e,e_inzento• o SIU. l'e2•nando 
-&anios, nosso conterraneo e sucio de 
z lIa i)T:por•tante casa eJ712ntdr'ì sal do 

—!'stivarxnz fita Pov.ia de t à?-íim os 
s s, Ave!ün) Porfir•lo _NIa)•tü2s e /o.io 

Candido da Silva. 
—J'vi passar al,uns dias a 1Lztto.ci-

nhOs o si-. ACac1J Goínibra, esc; ll'•í0 de 
jazendx d'e.;ta conce:hv. 
— l ]Tios iq,,ú os si-s. 1-j-ancisco Ba? -

bosa do Couto Sono-_ìlaz-or e dr. Pe-
dro de Barbosa Paicão á'Azevado, da 
Casa d'A:evedo. 
—Partiu pa)-a _ úns.io o sr. Antonio 

Gon;alvas da Cruz, phar•lrzaceiitic•o. 
—/ateve em Vianna do Castello, o 

sr. Antonio Gomes de Faria 

NOTAS LOCAES 

O artigo que hoie publicamos, assim 
intitulado, é devido a penas do nosso 
amigo a correligionario Gon,alo _Arau-
jo, s-gundanism de direito. 
Folgaremos que o futuro bacharel 

nos continue mais vez--s a honrar com 
a sua collaboração. 

tras, coco sardinhas em canastra, 
oceupavam a vasta caserna, esten-
diam--e por todos os cantos, c ain-
da assim, di(ticilmente pndenim ac-
comnlodar toda aquelia :;enle. 

A noite apresentou-se limpiila e 
serena.. Na, janellas batia palida-
mente uni luar frouxo, cuja clarida-
de tremula e indecisa, esbarrava ilc 
encontro a unia nuvem carreg ula 
file poeira, que o sacudir das velhas 
mantas tinha produzido. Isto, de cri 
volta com o mau cheiro, dera em 
resul(ado unia a(mosphera asfixian-
te e, abafadiça. 

A enxerga era dura. 0 cabe,- 11110 
rijo e cliato como uma taboa. Para 
o aiteau tive une me- servir das bo-
tas, a fim de no ( ia se,ru1ute não 
estar com o trabalho de decifrar se 
eram os pés que estavam no togar 
da cabeça, ou a cabeça no togar 
dos pés. 

Quando se arizentou o ultimo sar-
gento, começou de ouvir-se de to-
dos os lados uma chuva de ditos, 
de gracejos, de chalaças, que a ca-
bô,•a bronca de a!guns camponios 
urdia maliciosaineiit'.,, irias com unia 
certa agudeza, de modo a causa-
rem admiração. 

0 pobre cabo-dia é que andava 
com a bóla a roda. 

i0iocici•,cle •oi•tcae>.i•e 
Conforme noticiamos nó numero an-

terior, a tuna e corpo scenico d'csta 
Academia dá hoje no Gil T-ícente um 
esplendido espectaculo-concerto, com 
um int: r_-ssante e variado programma, 
que no,; abstemos de publicar por já ser 
ccnnecido do publico. 
j O espectaculo deve ser muito concc•r-
rido, já pelo interessa quc o program-
ma despertou, já pela svmpathia que os 
barc_llenses nutrem por . esses svrnpa-
t'iicos rapazes que comp62m a troupe 
e qu- já no anho passado colheram ca-
loroso, applausos quando tambem nos 
nzimosearam com um lindo e atira-
hente espectaculo. 

 14--
I• en(l•, dc• ca4,a 

:até ao dia to do corrente mez, está 
em reclamacáo a matriz da contribui-
ção de renda de casas, que pod- ser 
examinada pelos contribuintes. Os in-
t•ressados que pretendam reclamar de-
vem apr-,sentar até áquelle dia, ao es-
crivão de fazenda, os seus requerimen-
tos. 

I♦ allc:cirizei•tos 

\a avançaria edade de S4 antros. 
falte:^eu no penultimo sabbado, em 
:ia.rcelìinhos. a snr.a D. .liaria Julia 
da Conceição, estremosa mãe do 
nosso amigo e respeitabilissimo ca-
valheir,), sr. comniendador Joaquim 
de Faria llac,liado, digno gerente tio 
L)an(o de Barcellos, • 

Sentindo muitissimo o golpe que 
tão vi,)lentamen:e acaba de ferir o 
coração d'esle. uoss) ami-,) r leal 
correligionario, enviamos-lhe as nos-
sas condolentias. 

Os funeraes tiveram logar na se-
gunda-feira, no templo do Bom Je-
sus da Cruz d'csta villa. com nume-
rosa assistencia. Pelo tempose apre-
sentar bastante invernoso, n:ro se 
reali•ou o acoinpanhanientoao temi 
serio- Por este motivo foi o cadaver 
transportado á noite. em carruagem. 
para o ceruüei-io niiiliicjOal, onde fi-
cou encerra_ o em jazigo dc f. mil:a. 

—Finou-se uliimanienie na frc'-
guezia (!e F,ìo. do visiuho e)nc(•Iho 
d'Ispozende, o ínip.)rlante capita-
lista sr..f.laquim G unes Vinhas, paE, 
do snr. Candido Gomis Vinhas, das 
Necessidades Barqueiros , 

A' família enluctada enviamos o; 
nossos sentidos pesames. 
—Tambem na ultima quarta-feira 

finou-se nesta villa a sr.a Atina Joa-
quina (a Silva, vulgarmente conhe-
cida pela «Arma das Ljuhasv, mo-
radora no largo da Mag.lalena. 
—Na mesma quarta-feira falle ceu 

um filhinho do snr. Agostinho Jose 
Correia, proprietario de lima oftici-
na de sapataria á roa Duque de Pai•-
cellos. 0 enterro foi inulto concor-

—Vocés calem-se. se não vou dar 
parte ó senhor o•liceril d'inspec'ão. 

E às vezes unia cinturada estala-
va em cima das mantas. 

—Caia ! — bradavam cem vozes 
ao mesmo tempo. E uma chusma 
de cabeçalhos cruzava-se no ar. 

—Voas são muito nral•reados! 
julgam que os não conheço a tortos' 
olhem que eu sou aqui arais velho do 
que vocês! Conheço-os a todos pela 
voz! Anien!i6 eu os ensinarei! 

—Gaia ! caia ! ouvia-se de, novo 
de todos os lados. 0 velho candiciro 
por mais de um vez se viu em ris-
co de, ser desfeito em estilhaços. E 
assim lhe succedeir mais tarde, por-
que aquelle ,jogo de cabeçalhos tor-
nou-se depois em divertimento dia-
rio. 
A in ferneira continuava. 0 des-

graçado cabo dia, esfalfado de ber-
rar, aconchegou-se como pôde corri 
os lençóes e em cópas. Foi 

a unira maneira de fazer calar tu-

do Quando viram que ,já não havia 
quem desse cavaco, deram largas 
ao sonino. 
\o outro dia pude observar que 

aquelle pobre diabo era um cabito 
com ares de se querer aprumar, 
bastante apresentavel e algo sym-
pathico. Tinha apenas varios defei-

lido e nelle. se ew,orporaram um 

piquete de bombeiros voluntario, e 
a respectiva ban_la. 

Na- madi --aJa de hontem fal-
leceu em S. Veris;imo do Tamel o 
sr. Antonio Jps•> Fieira, in;lucn'e re-
generador frariqui;ta e proprietario 
cia mesma freguezia. 

A' familia florida os Nossos sen-
timen os. 

•lli• •L'<T,'•'i0 

E.m suiTragio da alma do finado snr. 
At,relzo Augusto Vieira Ramos, lilan-

.loa sua exin.a família entr_gar os s_-
gulnt_s donativos: 

an _luto dTivalidos, Pecolhimento 
.to `• lenico Deus e Al vlo dos S. S. Co-
rac.í--s de Jesus e daria— , a 
cala um; á Associacão dos Pomb:iros 
V'oluntario': t: . ri es: e á redaecão 
do «Comm2rcio de Pare aos pira dis-
tribuir pelo; pobres, outra e egual quan-
tia. 
Tambem em sutfragio da alma d'a-

quelle d-sventurado joven, a commi=-
sao administradora da Santa Casa da 
MIsericordia mandou rezar uma missa 
na egreja da mesma Santa Casa. O re-
ligioso acto foi muitissimo concorrido. 
—O snr. commendador Joaquim l_ 

Faria _Machado, sutfragando a alma de 
sua finada mãe,mandou distribuir: _ : •a-) 
reis ao Asylo d'Invalidos, :: soo reis ao 
Àsvio dos S. S. Coracões de Jesus e 
Nlária e to:w,) reis ao Reco':himento do 
•lentno Deus. 

i•i••c•ilcz •'•itlz<olico 

ele Iara t•crzllo` 
Retinem hoje, pelas -I horas d 

tarde, no sal -to da F.-reja do Terço, 
os socios ('este circulo ultimamente 
fundado n'esta villa. a lim ;le no-
mearem a commiss.lo inlalladori.. 

A G 1 os,  
ARREMATAÇÃO 

.`.cr. a 1)1 •Ii.t•21. 

\o (lia 4 filo prolinto 
iiiu de outubro, por 12 
floras da nlal•ll•t, lio tri-
btlnal Judicial d'e,te Juizo 
tem de se proceder 11 

al'i'eiliataa0 1101' Metade 
do sete valor. visto Afie na 
prúneil'a pra•a Imo [ive-
ra tll lantyador dos s(,cruin-
tes 

PREDIOS 

Filia i no1'al la de C'<iSaS 
t•i-res, ('0111 S•'t1S l'0n1111(1-

•`vstia•v•-11s'va'•••orvsv wv•w 

tos na pronuncia. )tas não admira. 
Em geral o soldado é muito bruto. 
isto é, muito pouco ou nada instrui-
do. No enitanto daquella massa é 
que s , elles fazem... os outros, o• 
que irian.lani. 

Ista falo de instrucção nota-se 
ainda em certos sargentos. Ilomens 
ás vezes de liam coração, mas mui-
to laislicos, c por isso mesmo aspc-
ros. 

)ias adeante. Vamos ao qaa irr.-
porta. A alvorada vinha ainda lon-
ge. Aa cidade reinava a mudez e o 
sil-ncio. 0 luar tinha-se encoberto, - 
e fazia ainda escuro haslante. 

Na caserna porém, havia já gran-
de movimento e exaltação. Seriain 
tre; horas da niairh r. Os reservis!as 
accordaram cedo. Não esperaram 
pelo toque. Estavam ainda folgados. 

A lavagem de, mãos e cara era 
feita no claust-o. (0 Quartel fôra 
outrora uni convento) Toalhas eram 
os lenços de cada uru, se os havia. 
ou então. uma ponta do lençol. A 
A gua, mesmo, era pouca e ficava 
retirada, motivo por que muitos pre-
feriam antes andar ensurrasca.dos. a 
darem-se á massada de a ir buscar. 

Esse dia passou-se quasi todo era 
formaturas. 

(Continúa) Sousa .Mariffis. 



REGENERADOR LIBERAL 

dos e junto ao ponte uiila dos todos os credores in-! celïio ele B:u•cellos, para I c digo do processo.  ficai 
> > 1•' de I )or este ideio cisado •ltllllta lt,• s• colnpõ• de cEi°f.o• dos.•x+•-c,u••tdos p•ì- i pagalnc,rtto t •• qualiti•• l s to-

 q,laCi'adia Com arvo-Ira assistirelll a praça e oitenta e tluatl'o inil dn,.t- dos os credores que Se lul-
res de N-inh") e rail)adas e 1 Tilais termos do processo tro centos e dois reis, pro- Buem cole direito a (111an-

1 r • 1' : •z•te d•:• eontribttiçao'tia penhorada, para &du-tlnia Villïl•t baixa bas ,ante ate • . 1a., d ,,lar tudo C Ie • e,llí:aA 
de registo por titulo ora- 1 zirem o seu direito no pro-
ttiito, pela herança ele chie cesso de execiição,no pra-
stlecede11 por cio l < o de so de dez dias a contar da 
D. Uinbelina Irosa Pereira; segunda publicação d'este 
do Sacramento : E d'esse edital. 
processo consta ter sido I ll epartição de Fazenda 
penhorada para pagannen-
to da contribuição exe-
quenda, a quanua de oito 
certos trinta e cinco mil 
reis, existente m deposito 
lia Caixa Geral de Depo-
sitos e Instituições de Pre-
videncia pelo conhecitl7en-
to minero treze mil oito 
centos e sessenta. junto do 
processo de inventario a 
chie se procedeu pelo car-
torio do sexto officio do 
itlizo de Direito d'esta co- 
marca, por u!)ito cl'aquc•lle 
padre João Pereira Gomes 
Tosa. F para observancia 
do disposto do artigo no- café do Rio e ) lhas, em pacotes e avulso. 

ve centos trilha e uni do ' N. B. — Esta casa não faz doce para vender em romarias, ceado o seu fabrico especial. 

extensa e agua de lima e os avós do execcitado, Ber-
reo,a, nascida dentro da nardino José i ieil°a e es-' 
inestila duinta e represada posa, teel)1 direito de fiv-
ela tilu i grande tatique de, p Ábecar o primeiro e se-
pedra, um poço com era- gundo predios até á quan-
<•enho es•atnca-mios cone til dv 800:000 rs. e toem 
(,ol)ei-to, eira de pecha, va- o" direito de habitação no 
1'tilldttU 011 SegllÈlrO, t' c-tt- S.e•?'11i1•L0 prédio, os quaes 
sal terreal peta caseiros j  entram ci n praça cota 
e ados, tudo cercado de esses abatilnt,ritos. 
11)uro e cone entrada por Barcellos, ?3 de setelln-
ulll portal para c► largo do bro d, 1x)0 3. 
Beinfeito, j,'t na freguezia 
de S. Martinllo de A_i11a 
Frescainlia, allodial, ava-
litida cola abatimento da 
(1111M I.a de que t•,in direi- ANNUNCIO 
to os avós do executado n I., 

11:`?1•••0 U tn1 o quantia de c(io Leite de Car-
valho, Úoltvlro. inalor, Ca-

rels, e entra ele praça por pitalista,natlu-al eresideln-
lnetade tio seis va=lor na te na fre••iezia de 4lariz. 
duantia de:00 7;•''? i's.; deste concelho, vem, ene 
é situada il4i rtia das Ca-
pellas, d'esta villa. 

Uvia iliorada de casas 
de uin andar, Slta na rua 
das Capellas d'esta villa, 
avaliada coai abatimento 

tia inlportailcia do uso de 

habitai°ão da avó do exe-
cutado e da qualitia a chie 
talnl)em tela direito ele 
oi-:•310 reis, e entra e,111 
praça por l Metade do seu 
valor na quantia de reis 

Ulna morada de casas 
torres Cie di)tis andares 

cote seus coilimodos, sita 
no Campo de S. -José, cie 
esta . *11Cì, CenSilaria, ava-

liada coai abatimento do 
censo na quantia de. reis 
7455000, e entra eira pra-

ça por metade cio seu va-
lor lia quantia de 2,3>7:000 
reis. 

Uma bouça de niatto 
cone pinheiros, chamada 
do Senhor ou da Eoreja, 
no logro' da FgJeja, fre-
•'uezla de Santa Maria do 
Abl)ade de leiva, allodial, 
avaliada ein X50,-`000 aseis 
e entra em praça por ine-
tade do seu valor ein reis 
X5:000. 
Estes predios foram. pc 

nhora.dos ao executado 

xIlel, filho de Antonio Fiei-
ra Fitiza, natural d'esta 
Villlt e fallecido na cidade 
do Pari Estados Unidos 
do Brazil. na exeetição alue 
lhe move • athias. Gonçal-
ves da Crilz' viuvo, ne-

verifiquei. 
0 juiz de direito, 

1;(tuardo 31artíris 

Q escrivão substituto, 
.1osë ( a.siniiro ilie.s ilonteiro. 

conf01%lidad(, cole o dis-
posto lio art." 'l.° do 
Codioo do Processo Civil, 
annunciara revogaçtio,dtle 

actil)a de Iazer do inauc a-

to, chie havia conferido— 
por proctiraçao, lavrada, 
etti 30 de janeiro de 1000, 
no eartorio ' do notario 
Theotonio Gerniont, da 
cidade de Betem, Pari, 
(T3razil)—asila inãeD.,Xn-
na Li iza do Vaile Leite, 
vitiva, residente na predi-
eta frecruezia, com a qual 
liquidoti contas e a quem, 
alias. deN'e, alem das mais, 
a obrigação de urina zelo-
sa e iliteressante adminis-
tração. 

Barcellos, ) de Outubro 
de 1.003. 

L,'n Jy1(1io Leite de Carvalho. 

do concelho de Barcellos, 
1 de Outubro de 1003. 

Verifiquei a exactidão, 
servindo de juiz das execuç6ês fiscaes, 

A. Azevedo. 
0 escrivão, 

Arnaldo Delfins d'Alrneida Azeredo.  

RZD11iEv'f OS D• •1G•[G[iZ'1I•:• 
por ,7Gntcgio X. j7ereira Goutrgho 

Livro approvado no ulti-
mo concurso pela dixe-Clão 
geral d'instrucção publica. 

Preço pelo correio 280 rs, 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇOA 

1G\S(iF:l, 
DE 

L_A3T_:; SALVAGA0 
13 E 15, RUA DIREITA,17 E 19 — BARCELLOS 

RUA DE D. ANTONIO BARROSO 

A este estabelecimento 
acaba de chegar unia gran-
de remessa de especial fru-
sta secca: pira, ameixa 
e 1)(' cego. 

EDITOS DE 10 DIAS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com numerosa 

freguezia não só n'esta localidade como em l,isboa, Porto, Braga e Vianna 

Casiello, ele., etc. para onde exporta a miudo a 

Cspecial iaranja de doce óe Jarcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e outras 

veriedades. A confes£ão do doce é esmeradissima, observando-se rigo-
rosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de La qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genero. 

P><eniiado coita ziaedallia de pir.- ta 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. Con-

servas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de calda. Bolacha 

finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é difficil enumerar. Especial 

J 

Yf •.,  1C:3 r3J•8rm 

a ••tts •o•4ct DOS ESTÁDOS U rinos 
A MAIS RICA DO MUNDO 

Gffilip .\S[Iï\ D}; S=ìG,RpS Jl+ VIDA 

r 

FUNDADA EM NEW YORK EM 1343 

445.84..:000:000 (OUR.0) 

••an iieiro• no TlTorte de 3E?ortno•al :—)Pinto d,- Flonseca & Irmo," 

138, Praça de D. Pedro.—Escriptorio, 133, Praça de D. Pedro. 

g.a p - ibliCação 

Pelo juiso das execuções 
fiscaes do concelho de Bar-
cetlos, corre Seus termos 

unn processo de execução 
fiscal cointraDomingosPe-
reii'a Gomes Rosa, e ou-
ti-os, de Yianna do Castel-
lo, copio representantes elo 
padre Todo Pereira G olhes 

•roci lute d'esta, villa Bosa, qae foi da fr,•guezla 

Pariz, Viënna, Berlim, Iiarnburgo, Ganova, Bruxelias, Anisterdam, Budapest, StocIcolino, Co-

p2nlrague, Cabo, S• nane,, Mexico, Londres, San<,hai, Madrid, Orient, Lisboa. Porto, em todas as cidades 

d-, reino de Portugàl. !'estes diversos Paizes a MUTUAL LIFE conta: 

60 DiregUes Geraes; 
20:000 homens, que formam um exercito <te agentes convictos e dedicados; 

•o:000 medicos, que são como o seu Estado Maior; 

3974 : 310 se_<nlr.t<los. 

•1rlltaai Life, a Illaor institllicao financeira do mundo inteiro 

Pelo presente são cita-; das Carvalhas, deste coe-

sta Compararia recebeu por conta da família'do sr. Ilavexnaver, consnl da Áustria nos Estados 
Uniaog, em pa,•auiento de pr•emlo a<•ic•o arais importante que jamais Companhia algema de seguros recebeu 

um cheque da.5"a'$:315 ú<1llars ou mais de 675 contos de reis. 
A IIL.TU-AI, LI1FE, a mais antiga dos Estados Unidos da America, tem emmittido por uma só vez 

T09 a.polices apedido e por conta de ema das mais importantes casas commerciaes de Chicago, cujos che-
fes, a titulo de gratí icaç•w belo Natal, seguraram quase todos os seus empregados. 

A UIt Tti AI. LI FE, a-mais rica do mundo, foi quem einittiu a maior apolice até hoje concedida: a 
do sr. Georje •• . Wauderbiitre, de New-Ì ork, que è da impoitancia de 1 milhão de dollars ou seja mais de 
mil cento e vinte e cinco contos de. reis mediante pagamento de 35:000 dollars ou seja mais de 10 contos e 

quinhentos mil reis. 
o sr. Samuel ti ewhouse, de Salt Lak City Lrtah, pagou ft 1iUTli AL LIFE em premio unico 233.828 

dollars ou seja arais de 2.25 centos de reis, por dois contractos. 
Zrm ingIcz dei-ositoa nas m~os cio representante desta companhia em Londres 86:029 libras e 5 

ahilings ou seja mais cte 45o contos (te reis por rim seguro em caso de morto. Eus Portugal a 14lutua Life 
já conta um consider:rv el numero de apolices, al<gurnas d'ellas de Lb. lo : oo, Lb. Soo o Lb. 2.5co. 

A 3iUTUAL LIFE pagou ao sr. Thomaz Dola r da Philadelphia, presidente da Sociedade de Ma-
rn•actnras dos Bstados Unidos, 120: 927 dollars ora 110 9', 7350 ao caducai-lhe uma apolice mixta. E' a 

x.,_,•ortancra mars elevada que um segurado d'este genro tem hoje. recebido. 
Einfin, a I1TUAL LIF2, realisa mais negocio na França inteiro que as li companhias francezas 

ias c que í: rr:a.is que bastante para attestar o seu valor e a sua seriedade. 

A1<-cntr* cYxa •aa•cello, 

1,/IAA1•TO:M=, AÜGUSWO ID:E3 •`ASSOS. 



REGENERADOR LIBERAL 
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Papelaria, Typographia e EncadernaCão 
 DE 

F•  A _,7_ TC1S•0 J0S:E I )A SI U\T A 

Tem á venda grande sortido de obras 
to e medicina; romances, contos e poesias; 
monologos, historias populares, entremezes 
livros de missa, confissão e semana santa, 
para todos os preços; mappas geographicos, 
arrendamentos, cadernos calligraphicos e de 
saes para professores, estojos para desenho, 

Grandes descontos para revender. 
Especialidade em cl.á, café, cordas para instrumentos, 

rinete; stearina, tinta de escrever. Jbjèctos para escripterio. 

` A• 

escolares e religiosas; obras de direi 
dramas e comedias, scenas-comia e 
e Mas: grande e variado sortido de 
com encadernções simples e de lufo 
.acras em papel ou cum caixilho, 

desenho, calligraphias, mappas men-
etc., etc. 

palhetas para ela-

Encarrega-se de man:lar vir, não , só de todas as terras cio reino corno de 
al`-Irmas do estran_eiro qualquer livro que lLe seja pedido. 

lmprímem-se bilhetes cie visita em macliina esl_.-ecial a 300, n40'e 200 rei, 
,o eento: faturas, programmas para festividades para o que tem material. e pessoal 
aperfeiçc•adisimu, por preços mais baratos do que em qualquer tstabeleciment•o 
do género. 

Executam-se com perfeição e rapidez todas as obras concernenteb á arte de 
eneadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1"00 reis o nli'aleiro em optimo papel. 
An£encia ele todas as casas editoras de Portugal. 

RDA DO DUQUE DE BRAGANÇA-BARCELLOS 
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COM ARrI'ti/IAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TiP• T AS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, B ARCELLOS 

Jli`era'o, •,ço, cag vfio, 

paxYcil•n.s o •ot`•• cic3 fèrg•c•. 

+rs•i➢• •••` Z'13: ÌC;3'Y'•I•S•b; • tZI'G`i'.•,. 

4.Zoidxir •a.Y':•a, c•iaxlit©:9 e c -•••• i3ao€'o €•tc. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVÍDATIV'OS 
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ALQUILA 
DE 

l U A 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RDÃ DO DOGE DE BPÀGÀ• 1-1UU1LOS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade de trens de 
todos os 'gostos, com as melhores condi-
cções de commodidade e aeceio, tirados 
por bom gado o guiados por pessoallla-
bílitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada cie todos os comboios, trens para 
e • viagens para o concelho ele llarcel-
es e fbra d'elle. Tudo por preços muito baratissinios. 

Os preços são o 1wis cotnnwdO po"•"•iCel. 

I 

a-re•• nse 

JO; !to i_) -k COSTÁ )IX, 

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLISTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons creditos dos consumidores, quer pelo esmero com 
que n'ella se fabrica o pão de t-rig0, a regueifa, quer pele escrupulo que o seu propríetario emprega na 
escolha das farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisi ã0 d'aque.11a Inateria prim-
nas casas de maxima confia.n,a. 

Vem, por esta fõrma. fazer ver ao pnblico que está sempre pronlp10 a fazer-lhe qualquer qua-
lidade de pão trigo, ou regueifa, que lhe seja exigida, affirmaudo que nunca deixará. de merecer oscredia 
tos que se leem dignado dispensar-lhe. 

I i-a, pois, ao bom pão da padaria barcellenz;e, que é nutritivo, salutar e pr preço convid-tivo. 
Comido com Ilozes,, sabe mesmo a lima coara que o -sexo feinmino milito deseja:—a casar! ... 
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1`•:•c}1z•,cisTiQa:• elegi c•.:••t•,n.r3o •;Yaec=ce •''itF•≥'a•••ilae c •iY≥llxo d•.iz• x'••, •. •a'i•aci}•iaz en3 • •7• 3'e•i• c• Yzza,i• }•rc-
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